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Introdução
O cultivo de pequenasfrutas como a amoreira-preta(Rubussp.) e o mirtileiro (Vacciniumashel)e de frutas
nativascomo o araçazeiro (Psidium cattleianum)e a pitangueira (Eugeniauniflora) e o é recente no Brasil.
Estasfrutíferas são rústicas e produtivasadequando-seàs pequenaspropriedadescomo alternativapara a
diversificaçãoda produção (Antunes, 2002).Além disto, apresentamcaracterísticasnutracêuticas,devidoa
suaaltacapacidadeantioxidante(Bagetti et aI., 2011;Vizzotto & Pereira,2011).No entanto, poucasinforma-
çõesestãodisponíveissobre sistemasde produçãoadequadosao cultivo dasdiferentesespécies.
A maior área cultivada com pequenasfrutíferas ocorre no sul do Brasil, principalmente no estado de Rio
Grandedo Sul, onde são cultivadosaproximadamente65hade mirtileiro e145ha de amoreira(Pagot, 2010).
Para asfrutíferas nativas,no caso do araçazeiroe da pitangueira,a coletade frutos é feita de maneiraextra-
tivista,sendoque, paraa pitangueiraexistemalgunspomarescomerciaisno estado de Pernambuco.
Informaçõessobre a entomofauna fitófaga e benéficaassociadaa estasfrutíferas são escassos,sendoquea
EmbrapaClimaTemperadojuntamente com a EmbrapaUvaeVinho vem desenvolvendopesquisasparaco-
nheceros principais insetos que causamdanos nestasculturas,abordando estudos básicose estratégiasde
manejo direcionadas principalmenteao sistemaorgânicode produção. Neste trabalho serão apresentadas
informaçõessobre asprincipaisespéciespragasassociadasà amoreira-preta,mirtileiro, pitangueirae araça-
zeiro,sendodado destaqueao desenvolvimentodamosca-das-frutassul-americana(Anastrephajraterculus)
nesteshospedeiros,bem como ao estádiofenológico dos frutos susceptívela praga.
Principais espéciesfitófagas
Para aspequenasfrutas, a ocorrênciade insetosfitófagos (Tabela1)não tem sido limitante ao cultivodestas
frutíferas,devidoa recenteintroduçãodasespéciesno Brasil,àsquaisos insetos ainda estãoem processode
adaptação.No entanto, devidoà existênciade espéciesnativasde amoreiracomo R. urticaejolius,R. erythro-
dados, R. brasiliensis,R. sellowiie R. imperialis,merecedestaque a presençada broca-da-amora (Eulechriops
rubi),da mosca-das-frutassul-americanae de besourosdesfolhadores(Maecolaspistrivialis,Maecolaspisae-
nea e Diabroticaspeciosa)ocasionando danos em pomarescomerciaisde amoreira-preta.O mirtileiro apre-
sentaum menor número de insetos-praga,porém destaca-sea presençada abelha-irapuã(Trigonaspinipes)
e deformigas quenquéns(Acromyrmexspp.).
No caso das frutíferas nativas (Tabela1)a principal praga é a mosca-das-frutas sul-americana, no entanto
existemoutras espéciescom potencialparadanificara cultura.
Paraalgumasdestasespéciesexisteminformaçõesadaptadasde outros cultivos relacionadasprincipalmen-
te com o monitoramento e controle, no entanto, paraa maioria destes artrópodes é necessáriogerar infor-
maçõesde pesquisa(Tabela1).Outro ponto importantee a inexistênciade inseticidas/acaricidasautorizados
parausonestescultivos,demonstrando queo desenvolvimentode métodos de controle é umadasprincipais
demandasdaschamadaspequenasfrutas e frutas nativas.
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Tabela1.Principais artrópodos-fitófagos associadosàspequenas-frutas(amoreira-pretae mirtileiro)efrutíferas nativas(pitangueirae araçazeiro)no Rio
Grandedo Sul e estratégiasparao monitoramento e controle.
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Mosca-das-frutas sul-americana
A mosca-das-frutassul-americanaocorre nosquatro hospedeiros,sendo que os índicesde infestação(mos-
cas/fruto) são menores no mirtilo e na amora-pretaquando comparado com pitanga e araçá. No caso de
mirtilo estaé a primeiraconstataçãoda ocorrênciadeAfraterculus para o Rio Grandedo Sul.
A ocorrênciadeA fraterculus nesteshospedeirosocorreem determinadosestádiosde maturaçãodosfrutos,
sendoque o desenvolvimento larvalem mirtilo,amora-preta,araçáe pitangaocorre próximoda décimapri-
meira, oitava, décima terceira e quinta semanasapós a floração, respectivamente,conforme determinado
nasavaliaçõesde infestaçãono campo e nosestudosde biologia deA fraterculus em laboratório (Figura1).
Considerações finais
O conhecimento dos artrópodes fitófagos que ocorrem em mirtileiro, amoreira-preta, araçazeiroe pitan-
gueiraé fundamental para direcionaros estudosparaas espéciesque causamos maioresproblemasnestas
frutíferas. De uma maneirageral,já se tem estadefinição,conforme demonstrado naTabela1, emborapara
outras regiõesde produção a importânciadestes artrópodespode variar.Assim, os estudos relacionadosa
bioecologia, monitoramento e controle devem ser realizados,considerando-se a perspectivade aumento
dasáreasde cultivo e a definição dos sistemasde produção.
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